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a propósito do ensino anlropofaiíier 
0 r sino antropofaj pota nas relações 

direta e necceaarlafl do homeni com o seu mele 
fisíci». Por Isso uto reconhece t nem t o 
velh:< ;> tfagogfa que pleiteava a uniformidade 
da alma humana por meio de um modelo de alma 
eniêMva ior ela organlsadom 

(Especial pi; nós, VÍI 

GARCIA DE REZENDE 
O n u 

i rr - .n l i . d a s MI,MS 

violenta 
ce fero 

Isto , I i qua 

Bcontecr ao homem 
n.' Hnivil é M i envi 
logo, ; polenclnlissi-

eobre ale destruitj 
auropeu, .i'iui. depois de algum 

domina oi H da 11 
sua i 

Anul.i •>«• C " I 
nu Mu­

ro in.iii-i ial humano pst ,i a < un 
uni He liu 

mportnr, com 
adealrmla <• viril > 
ganiu lormlda 
vel do nuio aiiiliiinli-, 
e agi: as intclip.cn 

humana. II 
Idvntii 
cas. derramando na toi 11 
energia ronstmtora do novn 
e x e m p l a r l i i m u n u d a In a s i l c i i u . 

a s s u a s q u a l i d a d e s l>ai I 

r u d i n u n 

Anulando elemen 
tos (pie entram na foi maçao du 
braslli 
a p u r a r , a p e n a s , e m (•••Ia a t u a 

V l I a l M ' .d llll 

n i a l i i i . «• M i n a In n a C o n d i r ã o d u 

índio. Porque o ind 
de pm • orajani-
ca da qual a n r 
gira o brasiti 

Uai romo n meio fiai 
olado do mu 

\ eraOi lijtoft 
á «nula de ei a que 

i humana, é claro 
que «----a \ lõh nla cooãtruçio or­
gânica nio de re­
fletir 
cisivos da I 

aquilo que contribua pa-

revista de antropofagia 
Órgão da. Antropofag ia 

Brasi le ira de Le'raa 
1 1 . " n u m e r o dn 
2.* dentição 

• 

. auto 
i liando, pot tanto, " pi onum ia 
manto do nosso gênio, é n 
mente nu oi pot ado as ronquls 

I A s 

I I I . I S l | l , 

que s;'m 
di atraídas, <> índio i 
um | to di 
aparente. 

lileiroa a-1 edito qu 
. I l s i l l u 

M voltarmoa ao Índio, i 

uma i 
iladea modei nas <• da 

mo In 
ilis Iduo. 

o índio aprendi 
r a tet 

nrisiom 
liinoa i i Inu 

, faina 
\ prendia oa meios, cmfiu 

ie defender da DOU 

R ri 
nte, li­
brando 

aj suas possibilidadea de 
nmi n seu modo d( 

tO a ê Mia : 

aquilo qne 
nha inu dl da •• fia p ante apll 

ia i Ida Ihrre que 

não cr Inten­
ção ornamental. Representavam 

Io a tua tuperlori 
dade real na luta e n 

liatencia de pelejas diária* 
c o n t r a a f l o r e s t a e a s t r i b u s i n i 

A orient içio pedagógica dn 
•un In-
I m n n 

do homem bi 
u in duvida, a da "eacohi 

igiea". 
lar, ui 

humano do 
humana da 

b hoje bxomprcan 
i l i d u . 

Acabou com o apoalolado de 

deformadora da Inti I 
menino, na : da tua 

illdade, em eoeapt 
dinâmica e sincera. 

Aproximou " menino das rcall 
tbsolutaa r ulvantea que 

c o deslumbrara, 
a n o e 

i . ia que te n i 
i nr iosaa c 

antropofagia. Re 
rid ide da animai 

humano que o Indlo rep i 
I . r u i l i n h a r e t a , p a ­

ra a i i\ l i i s a ç f i o . N e m ttll( 

| 
: | | i i u l a -

dentro do houwn 
\ reabilitação do indivíduo. 

A s c e n s o F e r r e i r a , o p o e t a b a t u t a de "Cat imbó" m a n d o u p r o noa a carta 
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L)e u m a cobM l o g o m e p o s s o o r g u l h a r : e m m i n h a p o c t l c a a t o ha uni 

nent im. p á t r i a n « m p r e o c u p a d o r e l i g i o s a H 

Ahi v » e uin l o r é par» vooea. 

Tirei o doa DOaooa ". v e n d o aa s u a s d a n s u s t l p l e a s . 

U M a p o e m a ha a no tar c o m o . I r a t a i i d o - s e d e a s s u n t o e a b ô c l o . d i f ere o 
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T O R E ' 
impressões da dansa típica dos índios carijós 

Os dois maracás, 
um fino e outro grosso, 
fazem alvoroço 
nas mãos do Pagê! 

Toré.. . Toré.. . 

Bambus enfeitados, 
cumpridos e ocos, 
produzem sons roucos 
de queréquéxé! 

— Toré... Toré.. . 

La vem a aza-branca, 
no espaço voando, 
vem alto gritando, 
meu deus o que é! 

— Toré.. . Toré.. . 

E' o carácará 
que está na floresta, 
vai vêr minha besta 
de pau-catolé! 

— Toré.. . Toré. 

Cabocla bonita, 
do passo quebrado, 
teu beiço encarnado 
parece um café! 

T o r é . . . Toré 

A S C E N S O 

Pra te vêr Cabocla 
na minha maloca, 
fiando na roca, 
torrando pipoca, 
eu entro na toca, 
mato Onça a qulcé! 

— Toré.. . Toré.. . 

F E R R E I R A 

aquele rapaz de calças de xadrez, 
de gravata sentimental, 
me dava balas de alcaçuz 
e falava nul de mim. 

legenda e figura de Pagu 
(Do álbum de Tarsila) 

c u r a n d e í r o 
i a no i aati o 

oo cora um law de capim. 

':• i n i l i : n l a , 

lira raspas nos pes de pfvn 
mistura 

i numa ipurtinha 

riu ioneutno) 

de atento. 
| não ha IM 
um bTipalefanada 

I deus 
i <ü\ Indade 

l y n w i r n t e j o . 

(P( Pernarnbt 

NOITE NO CABARÉ 
( p a r a O s w a l d o C o s t a ) . 

Trea typoa hara-eaaeoura nprr-
inv.-Hu mortalmente o Knrttain 
s e m s e i i u i s r u i n in ru.s ; 

C O l c c t l v i d a d e . A f i n a l n 

s u l i i i i | 

numa rondu d 
-111 • a noite fnnclot 

porque, emqu i 
v a m pi i n a s d e d l 

cima do telhado, oi 
i l o A r -

r n v n o c b f l | 

quebrar copos com uma lentl 
Uta digna <i<- melhi 
h co 

gritava uma frase ..; h 
sonora do ipie alUva. Incrlvi I 
••ntao a Irradiação do rai i 

homeit 
Ido a noite que rai 

Inho p 
de |< i minai 

milhão de \ li 
OTd> i i i I 

r u m 
plot .! 

tapado 
pela guardanapo doa 'gareoaa 

u i l q m i 11 • i -

I r — 
W. C Sepultura 98, 

UANNIBAL MACII \1)(». 

o mocambo e o poeta 
O "\h•• k p o s s a -

0 Rec i fe , no r u m o de Marse­

lha, o n d e 4 q u a l q u e r cn l sa n o conmi 

lado bras i l e iro , fez o e l o g i o 4 o » o -

o a m b o . 

rival que . s o b pretej i loa 4 a « s 

té t lca . u m s u j e i t o q u e s e d l s poeta , 

c o m o o b a r d o c o n f i d e n t e doe | 

roa e s t r e m e c i m e n t o s d o s a d o l e c e n t e a 

a m i g o s da p e n u m b r a , e o qual vive 

e m p r o s a e verso , aa s u a a 

maguaa . c h e g u e ao c u m u l o d s e s c r e 

ver u m h i n o a m o d o d e Bfco Krun 

c i sco , A m i s e r á v e l a b l u ç a o p r o l e t o 

ria d o s m a n g u e s d o Rec i fe . 

P o i s o ar. R i b e i r o d o <.-ou(o fes r 

com t a n u teri u s eo-

oa c r e t i n o s que a n d a m a(ra> 

•co e d o tradic ional . 

•• q u e s e s a i b a que o U l mo­

c a m b o 4 um c a s e b r e l lhadu D S lama. 

ha d e h a v e r p o u c o s ao 

e que , n u m IMMVM 

aaato. K6 p6d* d e s p e r t a r a s m 

de revo l ta c o n t r a aa condlçftea s o 

n O Iruludtuidor 

ali e inqui intn oa "noeiaa" p a s s a m mf 

nu 1.» C i a i doa i rnnnai lnn 

IÍ .-lutado.. 

li-a c o m aa r e v e r ê n c i a s a o 

poder . 

o va te conaulur e s c r * v e u BH 

h x e n d o q u e t i n h a fnl, 

-e qua "si 

Cris to i - - r i a nura m o 

M a s nAo nace nAo. Nuca m a s ' 

• pura a u n i e n 

( i r a s f i l e i ras d a r lasae q u e Ignora 

a e x l s i e m l a d o ar. R i b e i r o C o u t a 

ODJUAVTJ 

telegramas para a 
antropofagia 

D O BJO O l - I I D E D O MORTE 

lerliil aBtropofajrtoO, M.iiule r t v l a l a — 

Kuun aaialia 
D A B E D A Ç A O D O "AftCO B 

rUECUA" - B A H I A 

noas» 

OB B B C i r u - J O A Q U I M I H O J O S A 

( d o J o r n a l d o C o m e r c i o ) 

Agu. i i i 

i u.io pronto, bupMi.itiugus 

COMO SE FARÁ' 
DESCIDA 

0 DE PU u 
iii: M \ ; : s P E R E I R A ) 

ai per 
guntara es 

Parta elrt por terra, i 
gando a onça, t anta, i 

I t a m a n d u á . 

Parte «Irá por ai U 
em montai ias, < m rnalui 
lomlin bolua 

i plrahibaa, das lartaro 

Parti nchu 
go i 

dinis. 

q iio de Ha 
cunaima. , . 

aquela 

mm I a 
I ' 1.1 

| o f i o I 11 I! 11 \ 

Nello. • itran 
que ainda nft< 

1 era iiiu no l< 

i- l o d i 

: ondi 
M U I i 

índio, 
alimentado i llngul 

de Andrade 
M I / . 

•lha a 

Bmpn I urde — 

Vinha 

pando 
que > > ' 1 

( anl i 

A . ni \ f . im 
Mi in i ln i Ul u l 

. i . i lu ia-, nu 
— os |apoa< 

CARTAS NA MESA 

os andrades 
se dividem 
(O NOSSO COLABORADOR OS 

KBCKBEU DO 
D R U M M ü N D D E AJl 

D R A D E . A S E G 1 ' I N T E C A R T A . O B » 

r ^ ) ) : 

Oo q u e v. m e c o n t s na 

ria s o b r e a R e v i s t a d e A n t r o p o 

fugia- Ti imbcra e s t o u d e n t e da r e v l s 

le io s e m p r e n o D I Á R I O D E 

ÍX) (a p r o p o a l l o : o b r i g a d o pa­

la r e m e s s a d o jornal , q u e s ó poaso 

H v . ) . A g o r a o q u e me re­

c u s o a t o m a r c o n h e c i m e n t o é da a a 

ia e m ai . N a o p o a s o o 

O qu« conta c o m a a d e ­

s ã o d o : i e q u e a i n d a 

Bton o ncr.jBU.in P^re t . O prl 

m e t r o p o r s e r o m i m o s o e s c r i t o r di 

que n ó s bem m 

m o s . E o s e c u n d o p o r s e r aupra-roa-

l iata e Iram-• •?. Ora, pur m u l t o m s n o a 

o i n d l o Juniuva um p o r t u g a . 

A a n l r o p o f u g l a n&o « p » l a ura mo-

• N e m 1 uma blujfue. 

.Sinio m u l t o m a s nAo poaso ader ir . 

N u m doa U l t i m o ! a i ia i t i l ia <l. 

• c que "os m e n i n o s d e Mina* 

r i . - ra iura s e r s 

PNTH 

I ii i n e r a l u r a nAo va le a n t 

nlaada. M a s aqui nAo se tra iu 

de amlxadr . •'• pura l U T u i u r , U u . n l * 

• 

I m u l o e l e m n r o 

i -r e s c r i t o a r e s p e i t o a a i g i i x u 

i «6 m e s e n t i A v o n t a d e puss 
1 IÍ nela q u u s d o verif iquei qu« 

• m u l o n i o t inha nada c o m a d lreça . 

, M d a v a m A Rev i s ta . 

Naa poaao poa setaborai »» AacWi 
U g t c a . N a o püi-tie-jrf. a o c s 

l a d o de e s p i r i t o m d l o s conai>i.-io 

aoadamleaa a s dlsrmssfies s o b r a oa yt 

( j i m n l o a o s o u t r o s "meninos" d* 

atlflaa, cada nro d e c i d i r a por s i . O 

atgo e o 

J o ã o D o r n a s f u n d o u o w M U a a w CUJO 

i f l c l a l aalrA n o dlu 13 d.-ste. 

materíalismo 

ru trair u futuro, (• I 
que ela dava tar uma eri-
a piedade de noaaa parte. 

di ordena eaialenle, aem i I 
nu scntii de que ná" deve ra 

conae-
aa, i- lambem nu aentido de 

um poaaivel conflito com os p«-
que BSO 

sim d opinião que devaraoa ic-
vantar bandeira dogmatii 

, emot tentar ajudai 

MUS |ini|n loa piinclpioa. 
A n i i i i i i R u g e -

i «» i n u 
• Ia I . i . l as É 

,ii dua nuvoa 

,,i d a 11''iniM•t-iii.-.i. d u r e -
l u s t i I .II 

li direi do cn 

t ua ti<-

Darwin 

iiiiiiu ..ai i .iii.i um por aua vet, 
uma | ií du dogma 

d a s I I u n i , I N ( i | in 

iieo i" nl ' qu( 
rlefcndídu i 

u i n í to espit ii" Intei ioi. uma 
| a , u m si n l i i n i n t o 

mal definido de m\ b 
i i i m . i l . " — I W r l r a n d R u M e l l . 

• 

Doutrina de afon 
lentil • 

Iploa. 
quand 

, di ', •' auierl-
, europeu podi a 

quendi pela ajenle 

ai do a< a|.ii 
i pau mulato, < »pi cleJiueute 

a s s il 

fuga lenlo 11 m mais In 
ii i,. da que 

rroi . 
Da "HtpabUem" •!< Natal, 

propósito do movimento criôlo 
Entrevista do cscrlptor ni-neiro João Dornas Pifbo 
^povo I n c a p o s d s l lnvr a s u s «I 

vUlsastao doa («nomanoa l o c s e e . ' 

M i i i n l q a s n t o U n h a m o s pae-

s a d o d s p o r t o Uvra s fsMorla ocl 

"a a n t r o p o f a g i a , com o s e a s s n -

t i d o p r o f u n d o da b r — U l d a d e . vaa 

A f r e n t e c o m o t a « s p a s c o m oa 

l i c f i , d s s b i s v a n d o s aanUaho 

p a r i c o s o q o e t em noa d—oi i sa t la 

C u l l h s r m l n o r « a a r . A c q a l l l e a V l v s c 

o Din-nse F i l h o , t m e l e m e n 

•o d s j o v e n s e v i g o r o s o s d s g e 

ruçüo n, na rua. n o d ia 

I 'I de c n l l u r u r 

d o roov 11 , l j n a o o 

d e M i n a s marcharA para a s g r a n d e » 

r e i v i n d i c a ç õ e s d o D r a s l l - b r a s l l e t r o . 

C o m o s e verá pela e a p l e n d l d s e n t r e 

v i s t a de J o i o D o r n a s f i l h a , "tal 

• n tra , s iravfcs d o b a c K r 

e s s a rellglftii "cujo pi 

furidament.i l é o a i i . i , u l l a m e n t o t í s i co r 

moral" e e s s e d e u s "parcial e 

in q u e o s d e s c o b r i d o r e s s c o -

v a r d a v a m a revoPk, d o s n o s s o s s e lva 

— A n t e s d e m a l a nada , é neceaaarU 

c o n t s r o que s e j a "crlôilamo". no m « » 

,': v i s ta . E" o di>, • 

c o m a terra . E' s p r e g u e s , E' s opti 

m l s m o e x a g e r a d o e aem ruma. E* c 

p e i n o s l l c l a i n o . E' a d e s o r g a n l s a ç f l o cul 

no bachare l . 

Tu i lo Isso < m u i t o ve lho , s e m d u v l d s 

d o p e l o s Jornaea, é berrado pe­

la s t r i b u n a s . M s s . c a r á t e r d e s t e m p e r a 

d o s o m o o n o s s o , t e m o s f i cado s ó 

m e n t e a gr i tar , nem a p l i c a r m o s o re­

médio . ( O c o n t r a r i o 

oonhec ldua . qua 

«em g r i t a r . ) 

Basta i!f 

Só o pa.rluniei . lo d o a e g u n d o Impei-lo 

>A fa lou q u e c h e g u e p r o reato d a nos ­

s a v i d a de p o v o - p a p a g a l o t 

A h i s t o r i a d o h o m e m n o B r a s i l é mal 

i l e sde a carta de V a x c a m l n h a 

.so e p l s t o l o g r a f o . s e m o mala 

I n s i g n i f i c a n t e s e n s o d a s r e s l l d a d e s . 

poe tou u m a carta p a c h ò l a e vas la . que 

é obra p r i m a d e c a n s a ç o rac ia l . 

E n q u a n t o e n v l a v s a c a r t a A s-ta m a 

Jestado V e n t u r o s a . s m a r u j a e s f u l m a d * 

In lc lavs c s a q u e da terra, f u r t a n d o aos 

n a t u r a e s o o u r o e nr m u l h e r e s . Escra 

v l s a n d o - o s . A c o v a r d a n d o - o a c o m a m a 

c u j o p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l t 

i a i u q u l l o m e m o f í s ico • mora i . 

' d e aeovardttdoa as s im, m m 

um d e u s parcia l e h l p o t l t l o o . foi f acü 

i m p i u a . 

Oa f i lhna d o s oonquistadorc.'-

l-ide s coburd ia . 

• -o a j q u a d d a d e e a I m a l l g e n 

ela br l lh .mte . m a s auperf ir la l e se t» 

torça, i am pra Coimbra . Foi I 

Io mal . tsi . i » o 

f r o d u s i a UMOSOO. m nao f o s s e l m . i 

CulUira u n l v e r s a l l s s d a e frági l 

. . Io e<-in a M m p a v o r o s a m e n l e 

rrufidlosa qne Ia c o n q u i s t a r . U m b s a h s 

rei. p o r m a i s c o b l ç o s o q u e p o s s a ser . 

n u n c a s e r i a s n p t s de l a s e r s qua t> 

w r o m FernAo D i a s e B a r b a B a t a . 

Pregxdvoso — for-' ''' p o l i t i s s a dar 

f a l r i c a s , o bachare l a m t d e fossa. — 

P e r n ó s t i c o , pretsnoloao . Urnuraiits, e 

(utii . o ba.-l.nrcl s o Brasi l e s t a d a dl 

re l to d e p o v s a s u p e r c l v l l l s a d a s . « a t a r 

c t s s a o r a d i c a l m e n t e Inadap lavs la aqui 

m e d l r l n i de l a t i t u d e s diante 

i r u l m e n t e upuatas 4 nosso , d e i x a n d o de 

nio e t o d o s o s t a n t o s 

m s s r e s p o n s á v e i s s e l a nossa d e s a n i m a 

-Ia. E s t u d a e n g e n h a r » 

d s p a l z e s q u s p r o c h u e m ferro • 

'o e a b a n d o n a m o s n o s s o s r e c u r s o s que 

pela tropical a b u n d â n c i a , e s t ã o nos s u 

focando e c o n s t r a n g i n d o . E p s r a l er 

m i n a r o q u a d r o s o m b r i o da n o s s a 

a c t u a l l d a d e : s u b - r a ç a Inferior, p o b r e . 

• •». d o e n t e . I n s l g n i f l r s n í e na 

e x t e n s ã o terr i tor ia l , d e c lv l l laaçao er 

rada b r u x o l c a n d o n a s t revos de um» 

•a l . l sde m e d i a . — a o s m i n 

d a m o s A S u l s s o s A B é l g i c a — palaea 

l i u d o s , s l f u b e l l s s d o s . t i c o s 

em p l e n o e g lor i . M f l o r a d s t e n t o d. 

forv/ts m a t e r l o e s . m o r a e s e I n t e l e c t u i e c 

— n ó s m a n d a m o s b u s c a r IA profcaaorae 

para e n s i n a r cr lançaa de g c n l o . t en 

i lenrias . c u l t u i n . raçn. 
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